
Campanha da Fraternidade 2022

H
á mais de 60 anos é realizada 
pela CNBB a Campanha da Fra-
ternidade no país, com intuito 
de ampliar a evangelização em 
uma atividade ampla desenvol-
vida num determinado tempo  

(quaresma), para ajudar os cristãos e as 
pessoas de boa vontade a viverem a fra-
ternidade em compromissos concretos no 
processo de transformação da sociedade 

exige a participação de todos na sua so-
lução.
 A Campanha da Fraternidade des-
te ano irá abordar a temática da educação. 
Um dos objetivo é de promover o diálogo 
sobre a realidade educativa no Brasil, à luz 
da fé cristã, cujo tema é “Fraternidade e 
Educação” e o lema “Fala com sabedoria, 
ensina com amor”(cf. Pr 31,26). Foi mar-
cado o início para o dia 2 de março, na 
Quarta-Feira de Cinzas de 2022. 

 Essa é a terceira vez que o tema 
da educação é abordado, só que dessa vez 
com o enfoque sobre Pacto Educativo Glo-
bal, proposto pelo Papa Francisco. A rea-
lidade da educação nos interpela e exige 
profunda conversão de todos, verdadeira 
mudança de mentalidade, orientação de 
vida, revisão das atitudes e busca de uma 
educação que promova o desenvolvimento 
pessoal, integral e formação para a vida 
fraterna e para o compromisso com o bem 

-
ção é uma forma de viver o caminho qua-
resmal. É reconhecer que algo pode e deve 
mudar neste cenário e, principalmente, 
em nossas relações. É permitir que a Pa-

tão importante, ainda mais impactado pela 
pandemia. É tempo de cuidar da educação.
 Assim, a intenção da Campanha 
da Fraternidade é despertar a solidarieda-

um problema concreto que envolve a so-
ciedade brasileira, buscando caminhos de 

ser transformada, e um lema, que explicita 
em que direção se busca a transformação.

DIA HORÁRIO ATIVIDADE LOCAL
São Brás/Benção Garganta Cristo Rei

20h Pastoral Familiar
4 - SEX 19h 1ª Sexta-Feira Matriz
7 à 11 Retiro do Clero Borda do Campo
8 à 10 18h Tríduo N Srª Lourdes/Terço Gruta N Sª de Lourdes

19h CPP Santa Luzia
20h Pastoral Batismo Matriz

11 - SEX 19hs Festa N Srª de Lourdes Matriz
12 - SAB 13:30h Form p/ Catequistas Imaculada Conceição
13 - DOM 10:30h Batizado Matriz

19:30 Reunião Pastoral do Dízimo Matriz
20h Reunião Pascom On line

16 - QUA CPP
17 - QUI 19h CPP Men Jesus de Praga

19h CPP Imaculada Conceição
19:30h CPP Boa Morte
19h CPP Sant´ Ana

13 às 17h
Formação Litúrgica s/quaresma, semana 
santa e tempo pascal

Cristo Rei

Doming do Dízimo
15h Reunião Pastoral da Criança Colônia

21 - SEG 19h CPP Magri
19:30h Missa/CPP Faria
19:30h CPP Campolide

CAEP
19:30 Plenário Grupo de Reflexão Campolide

18h Adoração Santíssimo (MESC) Matriz
20h Plenário Grupo de Reflexão Matriz

25 - SEX 19:30h Reunião Apostolo da Oração Matriz

23 - QUA

24 - QUI

3 - QUI

9 - QUA

15 - Ter

19 - SAB

20 - Dom

22 - TER

Calendário Paroquial

 Aconteceu, no dia 29 de janeiro, o Primeiro Encontro de Formação de Novos 
Catequistas e teve como público alvo os paroquianos que gostariam de participar da 
preparação de crianças, jovens e adultos para a Primeira Eucaristia e Crisma.
 Serão realizados cinco encontros, sendo um por mês, e o primeiro teve como 
tema “SER CRISTÃO NO MUNDO DO RELATIVISMO”.
 Os próximos encontros serão ministrados pelo nosso pároco __ Pe. Valter __ 
e a coordenadora da Pastoral da Catequese __ Sônia __ além da presença de todas as 
catequistas e os coordenadores da catequese das comunidades de nossa paróquia. A 
formação foi transmitida pelo Facebook da paróquia e pelo YouTube.

Paróquia da Assunção promove 
formação de Catequistas
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ADVOCACIA PREVIDENCIÁRIA

O
mundo está sendo mar-
cado por tantas tragédias 
que nos assustam mais do 
que as incertezas prove-
nientes das informações 

distorcidas, veiculadas pelos 
meios de comunicação. Ora o 

que por certo achamos seguros; 
ora o mesmo medo vai gerando 
pânico, colocando-nos no armário 
da vida, ligando-nos aos padrões 
sociais que nos impõe vestiduras, 
moldando-nos ao conveniente em 
detrimento ao que é humano.

Na loucura das incertezas, nos 
perdemos de nós mesmos, enqua-
drando-nos aos esquemas de um 
mundo meramente mascarado, 
mas que se reveste de uma reli-
giosidade conveniente, de uma 
cultura aparente e ou de uma po-
lítica decadente... Fomos seduzi-
dos pela ditadura da estética, que 
nos robotizou, submetendo-nos a 
modelos padronizados que este-
jam em conformidade com a nos-
sa forma de acreditar na vida. Daí 
adoecemos com a angústia da não 
mudança ao nosso modo, com o 
fanatismo religioso que nos impe-
le a condenar tudo e todos como 
se fôssemos padrões de referên-
cia e a intolerância que nos im-
possibilita conviver com os dife-
rentes, gerando os mais variados 

de morte. Tenho para mim que 
sempre atacamos o que deseja-
ríamos viver e não conseguimos. 
Talvez por conta da criação ou 
por outros fatores que nos escra-
vizam, levando-nos a escravizar 
os outros.

Quando estava como assessor 
religioso da Pastoral Familiar, me 
via na obrigação de trazer alguns 
temas polêmicos para nossa for-
mação nas reuniões mensais. Den-
tre tantos, me marcou muito a 
grande questão em que era visível 
um amor a Deus desencarnado do 
outro como imagem e semelhança 

do Altíssimo. Passando pela falta 
de paciência entre irmãos de co-
munidade, gerando o desrespeito 
e até a atitude de denegrir a ima-
gem do outro. Entre nós, padres, 
isso não é diferente, pois o outro 
é sempre o conteúdo de nos-
sas conversas. A desmoralização 
chega a ser vergonhosa; porque 
além de denegrir, desestrutura a 
vida e o trabalho do outro, ressoa 
como que um discurso de falsi-
dade quando se fala em pastoral 
presbiteral. A política interna da 
Igreja não se diferencia muito da 
política do mundo: há interesses 
pessoais, manipulações internas, 
desejo exagerado para ascensão, 
carreirismo, politicagem, corrup-
ção, descriminação, etc.

Entretanto, não é convenien-
te usarmos este espaço para enu-
merarmos tantos outros males 
que nos afetam pessoalmente e 
internamente a Igreja que é “san-
ta e pecadora”. Mas cabe-nos 
dizer que dentro dela há muitos 
casais com questões familiares 
que os levam a apresentar uma 
família cristã que o mundo de-
seja ver. Chorei quando ouvi de 
muitos casais, cujo assunto eram 

-
do que tinham medo e vergonha 

muitos grupos de igreja, pois não 
se enquadravam aos padrões re-
ligiosos. Tinham medo da radi-
calidade, de os jogarem ao fogo 
da condenação eterna ou de 
se acharem no dever de tentar 
fazê-los se ajustar aos modelos 
pessoais e humanos. Mesmo co-
nhecedores da Palavra que nos 
alerta para que não julguemos e 
nem condenemos:“Não julguem, 
para que vocês não sejam julga-
dos. Pois da mesma forma que 
julgarem, vocês serão julgados; 
e a medida que usarem, também 
será usada para medir vocês.

Por que você repara no cisco 
que está no olho do seu irmão e 

não se dá conta da viga que está 
em seu próprio olho?

Como você pode dizer ao seu 
irmão: ‘Deixe-me tirar o cisco do 
seu olho’, quando há uma viga no 
seu?

Hipócrita, tire primeiro a viga 
do seu olho, e então você verá 
claramente para tirar o cisco do 
olho do seu irmão.” (Mt 7, 1-5).

A triste realidade nos fez ver 
que os grandes preconceitos par-
tem de muitos daqueles que se 
dizem cristãos conscientes, mas 
que se fecham nas tradições que 
impossibilitam de vislumbrarem 
outros horizontes que não sejam 
os que corromperam a genuína 
palavra do Senhor que veio para 
que todos tivessem vida e vida em 
abundância. Se há alguma seme-
lhança na época de Jesus, nada 
mais nos resta senão dizer o que 
Ele falou aos mestres e doutores, 
aqueles conhecedores da lei...

“Em verdade vos digo, que 
os publicanos e as prostitutas 
vos precedem no Reino de Deus. 
Porque João veio até vós num 
caminho de justiça, e vós não 
acreditastes nele. Ao contrário, 
os publicanos e as prostitutas 
creram nele. Vós, porém, mesmo 
vendo isso, não vos arrependestes 
para crer nele.” (Mt 28, 30-32).

“Levantou-se, então, 
um doutor da Lei e perguntou 
[a Jesus], para O experimentar: 
“Mestre, que hei de fazer para 
possuir a vida eterna?” Disse-
-lhe Jesus: “Que está escrito 
na Lei? Como lês?” O outro res-
pondeu: “Amarás ao Senhor, teu 
Deus, com todo o teu coração, 
com toda a tua alma, com todas 
as tuas forças e com todo o teu 
entendimento, e ao teu próximo 
como a ti mesmo”. Disse-lhe Je-
sus: “Respondeste bem; faz isso e 
viverás”. Mas ele, querendo justi-

-
sus: “E quem é o meu próximo?” 
Tomando a palavra, Jesus respon-

deu: “Certo homem descia de 
Jerusalém para Jericó e caiu nas 
mãos dos salteadores que, depois 
de o despojarem e encherem de 
pancadas, o abandonaram, dei-
xando-o meio morto. Por coinci-
dência, descia por aquele cami-
nho um sacerdote que, ao vê-lo, 
passou ao largo. Do mesmo modo, 
também um levita passou por 
aquele lugar e, ao vê-lo, passou 
adiante. Mas um samaritano, que 
ia de viagem, chegou ao pé dele 
e, vendo-o, encheu-se de compai-
xão. Aproximou-se, ligou-lhe as 
feridas, deitando nelas azeite e 
vinho, colocou-o sobre a sua pró-
pria montada, levou-o para uma 
estalagem e cuidou dele. No dia 
seguinte, tirando dois denários, 
deu-os ao estalajadeiro, dizendo: 
‘Trata bem dele e, o que gastares 
a mais, pagarei quando voltar’. 
Qual destes três te parece ter 
sido o próximo daquele homem 
que caiu nas mãos dos salteado-
res?” Respondeu: “O que usou de 

misericórdia para com ele”. Jesus 
retorquiu: “Vai e faz tu também o 
mesmo” (Lc 10, 25-37).

A proposta é nos fazer pre-
sentes a quem precisa de ajuda, 
independentemente de fazer 
parte ou não do próprio círculo 
de pertença (das crenças, da op-
ção, do nosso grupo, etc.). Nes-
te caso, o samaritano foi quem 
se fez próximo do judeu ferido. 
Para se tornar próximo e presen-
te, ultrapassou todas as barreiras 
culturais, históricas e religiosas. A 
conclusão de Jesus é um pedido: 
«Vai e faz tu também o mesmo» 
(Lc 10, 37). Por outras palavras, 

a diferença e, em presença do 
sofrimento, nos fazer vizinhos a 
quem quer que seja. Assim, já 
não digo que tenho «próximos» a 
quem devo ajudar, mas que me 
sinto chamado a tornar-me eu 
um próximo dos outros (Fratelli 
tutti, 81).

Pe. Valter Monteiro da Paixão
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O dízimo e as bênçãos de Deus

Para tornar concreta e visível aque-
la sinodalidade desejada por Francisco, 

-
ximo sínodo dos bispos será realizado não 
somente no Vaticano mas em cada igreja 
particular dos cinco continentes, seguin-
do um itinerário trienal articulado em 
três fases feitas de escuta, discernimento 
e consulta.

Leigos, sacerdotes, missionários, con-
sagrados, bispos, cardeais, mesmo antes 

a sinodalidade na assembleia de outubro 
de 2023 no Vaticano, se encontraram por 
algum tempo, e a viveram em primeira 
pessoa, cada um em sua diocese, cada um 
em seu papel  com suas instâncias.

O itinerário que o papa aprovou é 
anunciado em um documento da secreta-
ria do sínodo no qual são explicadas suas 
modalidades. Um processo sinodal inte-
gral só será realizado de forma autêntica 
se as igrejas particulares estiverem envol-
vidas nele, diz o texto. 

Além disso, também será importante 
a participação dos órgãos intermediários 
da sinodalidade, isto é, os sínodos das 
igrejas católicas orientais, os conselhos e 
assembleias das igrejas sui juris e as con-
ferências episcopais com suas expressões 
nacionais, regionais e continentais.

Esta é a primeira vez na história des-
sa instituição, querida por Paulo VI, em 
resposta ao desejo dos padres conciliares 
de manter viva a experiência colegial do 
conselho vaticano II, que o sínodo começa 
descentralizado.

Em outubro de 2015, o Papa Fran-
cisco, comemorando o quinquagésimo 
aniversário dessa instituição, expressou 
o desejo de um caminho comum de lei-
gos, pastores, bispos de Roma, através do 
fortalecimento da assembleia dos bispos e 
uma descentralização salutar. Esse desejo 
agora se torna realidade. 

Superando qualquer tentação de uni-
formidade, mas visando uma unidade na 
pluralidade, a abertura do sínodo terá 
lugar tanto no Vaticano quanto em cada 
arquidiocese. O caminho será inaugurado 
pelo Papa no Vaticano nos dias 9 e 10 de 
outubro.

Seguirão três fases: diocesana, con-
tinental e universal, que visam tornar 
possível uma verdadeira escuta do povo 

de Deus e, ao mesmo tempo, envolver to-
dos os bispos em diferentes níveis da vida 
eclesial. 

Seguindo o mesmo esquema, ou seja, 

oração e celebração eucarística, as igre-
jas particulares começaram seu caminho 
no domingo, 17 de outubro, sob a presi-
dência do bispo diocesano. O objetivo 
desta é fazer uma consulta ao povo de 
Deus para que o processo sinodal se reali-
ze na escuta da totalidade dos batizados.

Para facilitar a participação de to-
dos, a secretaria do sínodo enviará um 
texto preparatório acompanhado de um 
questionário e um vade-mécum com as 
propostas para a realização da consulta. 
O mesmo texto será enviado a dicastérios 
da cúria, união dos superiores e superio-
ras maiores, uniões e federações de vida 
consagrada, movimentos leigos interna-
cionais, universidades ou faculdades de 
teologia.

Cada bispo nomeou um responsável 
diocesano como ponto de referência. Em 
nossa arquidiocese  foram escolhidos pelo 
Arcebispo Metropolitano de Mariana, Dom 
Airton José dos Santos, o sacerdote Edmar 
José da Silva e a leiga Leci Nascimento. 

Por sua vez a conferência episcopal 
nomeará um responsável ou uma equipe 
como ponto de referência junto aos res-
ponsáveis diocesanos e a secretaria geral 
do sínodo.

O discernimento diocesano culminará 

consulta. As contribuições serão enviadas 
a sua própria conferência episcopal até 
uma data determinada por esta última.

Caberá então aos bispos reunidos em 
assembleia abrir um período de discerni-
mento para escutar o que o Espírito Santo 

-
zer uma síntese das contribuições.

As sínteses serão enviada para a se-

cretaria do sínodo assim como as contri-
buições de cada igreja em particular. Tudo 
isso será feito antes de abril de 2022.  Da 
mesma forma também serão recebidas 
contribuições enviadas dos dicastérios, 
universidades, união de superiores ge-
rais, federações de vidas consagradas e 
movimentos. Uma vez obtido o material a 
secretaria geral do sínodo elaborará o pri-
meiro instrumento laboris que servirá de 
esboço de trabalho para os participantes 
da assembleia no Vaticano e que será pu-
blicado em setembro de 2022 e enviados à 
igrejas particulares.

Assim, tem início a segunda fase do 
caminho sinodal, o caminho continental, 
programado para durar até março de 2023. 
O objetivo é dialogar em nível continen-
tal sobre o texto do instrumento laboris
e realizar em seguida um ato interior de 
discernimento à luz das particularidades 

Cada reunião continental dos episcopados 
nomeará,  por sua vez,antes de  setembro 
de 2022, um responsável que atuará como 
referência junto aos próprios episcopados 
e à secretaria do sínodo.

Nas assembleias continentais será 
-

viado em março de 2023 para a secretaria 
do sínodo. Ao mesmo tempo das reuniões 
continentais também deverão se realizar 
as assembleias internacionais de especia-
listas que poderão enviar suas contribui-

instrumento laboris cuja publicação está 
prevista para junho de 2023. Este longo 

-
cio da colegialidade dentro do exercício 
da sinodalidade, culminará, em outubro 
de 2023, com a celebração do sínodo em 
Roma, de acordo com os procedimentos 
estabelecidos na constituição promulgada 
em 2018 pelo papa Francisco Episcopalis 
Comunium.

SÍNODO

Como batizados, devemos sem-
pre lembrar as nossas responsabili-
dades como cristãos. Não basta só 
dizermos que somos cristãos, mas é 
necessário que vivamos o batismo 
que recebemos. Devemos vivenciá-
-lo, não sozinhos, mas unidos em 
comunidade, nas pastorais e nos 
movimentos, com a nossa família. 
Mas é em torno da Palavra e da Eu-
caristia que damos prova de tudo 
que celebramos em agradecimento 
a Deus.

Devemos sempre agradecer e 
anunciar a todos os povos as mara-
vilhas do Senhor.

Quais são as maravilhas do Se-
nhor? A nossa existência, a nossa 
vida é uma graça que recebemos de 
Deus. É o melhor e o maior milagre 
que recebemos de Deus. Por isso, 
quando nos propomos a participar 
da pastoral do dízimo, nós agrade-
cemos a Deus por tudo aquilo que 
ele nos concede. Aí, então, com a 
nossa participação, nós anunciamos 
ao povo as maravilhas que o Senhor 
realiza em nossa vida, na vida de 
nossa família, na vida de nossa co-
munidade .

É certo que muitos podem pen-
sar assim: Padre, é tão pouco o que 
fazemos! Mas o pouco com Deus é 
muito e muito sem Deus é nada. 
No entanto, quando olhamos nos-
sas prestações de contas, juntando 
todas as comunidades, conseguindo 
pagar todos os compromissos, po-

demos falar: nós ajudamos em tudo 
o que acontece na nossa Igreja, na 
nossa comunidade, na formação de 
novos padres, agentes de pastoral, 
porque participamos da pastoral 
do dízimo. Quando nos abrimos às 
bênçãos de Deus para a nossa vida, 
para a vida da nossa comunidade, 

-
minuem. 

Nas Bodas de Caná, Maria, a 
Mãe de Jesus, ao saber que o vinho 
tinha acabado, resolveu ajudar a 
família do noivo. Mesmo ela sendo 
apenas convidada, sentiu em seu 
coração o desejo e o dever de aju-
dar. Atendendo ao seu pedido, Je-
sus não só realizou o seu primeiro 
milagre, mas transformou a água 
em vinho da melhor qualidade. Nós 
também, como cristãos, precisa-
mos estar atentos às necessidades 
de nossos irmãos, de nossa comu-
nidade e de nossa Igreja, fazendo 
sempre o nosso melhor.

Devolvendo o nosso dízimo com 
alegria e boa vontade, independen-
te da quantia, conseguimos com o 
pouco de cada um, pagar os com-

assim continuarmos com a missão 
-

gelho a todos através da celebração 
da Palavra e da Eucaristia, e tam-
bém atender as necessidades dos 
nossos irmãos mais carentes.

Façamos o nosso melhor. Seja-
mos Dizimistas.
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Sorvete de Manga

O TEMPO DA QUARESMA

1. Corte as mangas em cubos e congele no mínimo de um dia para 
o outro;

4. Coloque em um recipiente com tampa no frezer por 24h (se 
-

ferir). E está pronto!

Exercite sua mente, não deixe seu cérebro perder agilidade em meio à pandemia!

CAÇA PALAVRAS

Qual é a origem da palavra 
“ ”? Essa é uma deriva-
ção da palavra “quarenta” que 
é, por sua vez, uma referência 
a alguns fatos bíblicos que estão 
simbolicamente ligados ao número 
quarenta: quarenta dias do dilúvio 
(Gn 8,6), quarenta dias de Moisés 
no Monte  (Dr 9,9), quarenta 
dias do profeta Elias no caminho 
do Monte Horeb (1 Rs 19,8), qua-
renta dias para a conversão de Ní-
nive antes da destruição, segundo 
o profeta Jonas (Jn 3,4), quarenta 
anos do povo de Deus no deserto 

(Dr 2,7) e ainda quarenta dias de 
oração e  de Jesus no 
deserto (Lc 4, 1-2).

Como nos exemplos, esse pe-
ríodo deve ser o tempo necessário 
para que algo novo ou extraordiná-
rio se realize. É tempo de , 
de preparação, de “gestação” do 
novo, de arrumação, de renovação, 
de reconciliação, de conversão.

A Igreja sempre celebra o tem-
po da quaresma. De início apenas 

dias, de preparação para celebrar 
a ressurreição de Jesus. Depois, 

a partir do século IV, passou a 
ser celebrada em quarenta dias, 
como hoje. Esse é, como vimos, 
um número simbólico, remetendo 
à ideia de um tempo especial, de 
uma oportunidade única, no ano 

, de trocar o “coração de 
pedra” por um “coração de car-
ne”. (Ez 36,25-27) Esse tempo se 
inicia com a quarta-feira de 
e termina com as celebrações da 
Quinta-feira Santa. A celebração 
da  do Senhor, com o gesto 
do , já não pertence mais 
à quaresma, é o início do tríduo 
pascal.

Esse período, não deve ser um 
tempo de tristeza, mas de recolhi-
mento, de “  interior”, de 
voltar-se para dentro de si mes-
mo, da família, da comunidade. É 
encontrar-se e ter tempo de rea-
valiar a própria vida e a vida da 
comunidade, descobrindo o que 
há de errado e o que deve e preci-
sa ser melhorado. 

 É um tempo de o, por-
que somos chamados a amar a 

 e nos entregarmos a Seu 
amor, a acolher Jesus e sermos 
acolhidos por Ele. Ajudados e fa-
vorecidos pelo ambiente próprio 
da quaresma, somos chamados 

e mergulhar em Deus, absorvendo 
sua misericórdia para partilhá-la 
com o .  

É tempo de , para que 
possamos encontrar o que é essen-
cial à vida: o próprio Deus. A priva-
ção por que passamos nos remete 
do que é passageiro para o que é 

que é profundo, do que é criatu-
ra para aquele que é o Criador. Ao 

corpo, mas também o . E 
quanto menos apego às coisas hou-
ver em nosso coração, mais espaço 
haverá para Deus.

A quaresma é ainda um tempo 
de partilha. Se Deus se entregou 
por nós, no seu Filho, cabe a nós 
também nos doar aos outros, colo-
cando em comum o que somos e o 
que temos. A esmola é aquele ges-
to de dar até mesmo da nossa po-
breza, é a generosidade de nos co-
locarmos a  dos outros. Não 
é dar apenas o que nos sobra, nem 
é oferecer uma coisa qualquer 
como desencargo de consciência. 
É, antes de tudo, abrir-se à

, é reconhecer que o outro 
tem tanto direito à realização, 
à felicidade e à vida quanto nós 

temos. Quem vive desse modo a 
quaresma, e não apenas passa por 
ela, se prepara para a Páscoa da 
Ressurreição, abrindo-se à grande 
alegria de celebrar a 
de Jesus, garantia de que todos 
nós ressuscitaremos um dia.

Por tudo isso, propositalmente 
a  da Fraternidade coin-
cide com a quaresma. É um modo 
concreto de transformar oração, 
jejum, esmola em partilha que 
busca a social. Nesse sen-
tido, a Campanha  fortalece a de-
cisão de quem se propõe a trocar 
o “coração de pedra” pelo “cora-
ção de carne”. Procurando essa 
abrangência, essa ampliação de 
horizontes em busca de uma vida 
mais , o  da Campa-
nha este ano é a : fala 
com sabedoria, ensina com amor 
(Pr 31,26).

Vamos viver intensamente 
este tempo favorável à
a Deus e ao próximo.

Pe. Rogério Augusto 
de Oliveira

Vigário Paroquial
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